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RESUMO  

  O atendimento pré-hospitalar caracteriza-se pelo atendimento fora do âmbito 

hospitalar, podendo ser realizado de forma direta, quando a ambulância se desloca 

para o atendimento do paciente, ou indireta através de meios de comunicação, como 

telefones e celulares. Tem por objetivo geral: analisar as evidências cientificas que 

envolve a QTV dos profissionais da equipe de enfermagem que atuam no APH, e 

objetivos específicos: compreender como as atividades diárias do exercício 

profissional da equipe de enfermagem atuante no APH que interferem na QVT e 

escrever os achados sobre QVT no cotidiano laboral da equipe de enfermagem do 

APH. Trata-se de um estudo bibliográfico, através da biblioteca Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em 

Ciências da Saúde (BIREME). Utilizou-se os descritores selecionados de acordo 

com o tema proposto, através dos descritores em Ciências da Saúde : “Qualidade de 

vida”, “Equipe de enfermagem” e “ Serviços Médicos de Emergência” combinados 

por meio do operador booleano “AND”. Com publicações analisadas, em qualquer 

idioma, publicados no período de 2016 a 2021. Totalizou 19 estudos encontrados, 

nos qual um era duplicado, 15 foram excluídos após leitura do título e resumo e 

somente três respondiam o objetivo proposto. Que observou tanto aspectos 

negativos como positivos envolvendo QVT e a enfermagem no APH. Considerações 

finais: Possibilitou o desvelamento sobre a qualidade de vida dos profissionais de 

enfermagem do APH e para a prática de enfermagem, auxiliando uma atenção 

redobrada aos profissionais e visões básicas do dia-a-dia.  

Palavras chave: Qualidade de Vida; Equipe de Enfermagem; Serviços Médicos de 

Emergência.  
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ABSTRACT   

  



 

 Pre-hospital care is characterized by care outside the hospital, which can be 

performed directly, when the ambulance goes to the patient, or indirectly through 

means of communication, such as telephones and cell phones. General objective: to 

analyze the scientific evidence that involves the QTV of nursing staff professionals who 

work at the APH. Specific objectives: to understand how the daily activities of the 

professional practice of the nursing team working in the APH that interfere with QWL 

and to write the findings about QWL in the daily work of the nursing staff of the APH. 

Method: This is a bibliographic study, through the Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) and the Latin American and Caribbean Center for Health Sciences 

Information (BIREME). The descriptors selected according to the proposed theme 

were used, through the descriptors in Health Sciences: "Quality of life", "Nursing staff" 

and "Emergency Medical Services" combined by means of the Boolean operator 

"AND". With publications analyzed, in any language, published from 2016 to 2021. 

Results: There were 19 studies found, in which one was duplicated, 15 were excluded 

after reading the title and abstract and only three answered the proposed objective. 

Who observed both negative and positive aspects involving QWL and nursing at the 

APH. Final considerations: It enabled the unveiling of the quality of life of nursing 

professionals at the APH and for the practice of nursing, helping to pay more attention 

to professionals and basic visions of day-to-day life. 

Keywords: Quality of Life; Nursing team; Emergency Medical Services.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Ao longo da história, a enfermagem teve participação marcante na prestação 

de socorro, no atendimento inicial e resgate de doentes e feridos de guerras. Por isso 

se torna relevante e de fundamental importância um profissional de enfermagem 

qualificado para os atendimentos necessários. O Atendimento Pré-Hospitalar (APH) 

surge no Brasil, na cidade do Rio de janeiro, em 1893, como forma de proporcionar 

atendimento precoce, rápido, com transporte adequado a um serviço emergencial 

definitivo (FARIAS et al., 2018). 

O APH caracteriza-se por se tratar de uma assistência realizada a um paciente 

fora de um âmbito hospitalar, utilizando diversos meios e métodos. Pode ser 

classificado como assistência direta quando o profissional atende o paciente de forma 

presencial, ou seja, vai de encontro à vítima, ou indireta, por meios de comunicação 

eletrônicos como telefones ou celulares, fornecendo orientações médicas e quando 

necessário enviando uma ambulância de suporte básico ou avançado de vida 

(ANDRADE et al., 2018).   

Os profissionais de enfermagem que atuam no APH estão expostos a diversos 

riscos ocupacionais peculiares relacionados à atividade profissional, entre eles, riscos 

biológicos quando em contato com microrganismos, condições inadequadas de luz, 

calor, ruídos, radiações, compostos químicos devido à exposição e manipulação de 

produtos tóxicos, medicamentos e produtos (MOTA; OLIVEIRA, 2019). 

   Ressaltam-se também os danos psicossociais, pois exerce um trabalho que 

exige grande pressão e atenção, altos níveis de estresse, ritmo acelerado, cargas 

horárias muitas vezes excessivas e carregamento de peso.  A associação desses 

fatores pode levar ao desenvolvimento de inúmeros danos, entre eles, os psicológicos 

como ansiedade, depressão dentre outros (MOTA; OLIVEIRA, 2019).   

Os trabalhos no serviço de urgência e emergência incluem a luta diária contra 

a morte, as tomadas de decisões rápidas, e eficaz, em um ambiente em que não se 

pode prever os acontecimentos, os profissionais assumem responsabilidades que os 

levam a altos níveis de estresse afetando o equilíbrio emocional. Por se tratar de uma 

profissão geradora de estresse e angústia destaca-se a presença do burnout (FARIAS 

et al., 2018).  

O problema emocional enfrentado pelos enfermeiros dá-se pela formação e 

preparo do profissional, ou seja, a necessidade do ambiente vivido seja preparada 
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para o trabalho dos profissionais, em que a instituição que o profissional trabalhe 

preste a atenção correta, garantindo até uma melhor assistência aos pacientes, pois 

altos índices de estresse emocional dos profissionais apontam efeito negativo em 

relação ao atendimento com o paciente (FARIAS et al.,2018). 

As doenças relacionadas ao trabalho são consideradas pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) como multifatorial e multicausais. Incluem fatores físicos, 

organizacionais, individuais e socioculturais. Os transtornos mentais comuns 

apresentam 13% do total de todas as doenças e atingem cerca de 700 milhões de 

pessoas no mundo, apresentando diversos tipos de sinais e sintomas, sendo que, os 

mais prevalentes são depressão, ansiedade e estresse. Estima-se que em 2020, a 

depressão seja a segunda maior causa de incapacitação da população mundial 

(AGUIAR, 2017). 

A qualidade de vida no trabalho (QVT) é essencial para o desenvolvimento e 

sucesso de uma organização de trabalho. Portanto, tem uma relação direta a QVT, 

com a satisfação do trabalhador e retorno na produtividade, a qualidade e o quesito 

de remuneração. Ainda, aponta-se que a insatisfação dos trabalhadores com relação 

à falta de projetos no meio laboral, ao equilíbrio entre vida pessoal e trabalho, à 

remuneração, à segurança no trabalho, e à participação das decisões da empresa, 

podem impactar de forma negativa com a QVT (HIRAI et al., 2018). 

A questão norteadora da pesquisa foi assim estabelecida: O que está descrito 

na literatura científica sobre a qualidade de vida da equipe de enfermagem que atua 

no APH?  Acredita-se que a realização desta pesquisa pode trazer informações que 

melhorem o ambiente profissional, com gestão de pessoas capaz de identificar e 

oferecer soluções a diversas questões existentes no trabalho, e consequentemente 

auxiliar na QVT. Entende-se, que a partir do momento em que são pontuados os riscos 

que o enfermeiro está exposto, pode-se então traçar um plano de ação que forneça o 

cuidado a quem cuida, contribuindo para QVT.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Desvelando o atendimento pré-hospitalar  

 

Não obstante explicitar sobre o inicio da saúde no Brasil que se deu em o final 

dos anos de 1970, que dezenas de municípios constituíram nessa data as Unidades 

Básicas em seus territórios e acumulavam experiências de atenção integral, universal 

e equitativa. Essas iniciativas antecipavam, variados que foram consagrados na 

Constituição de 1988, que foi um importante marco na saúde do Brasil (SANTOS, 

2018). 

Em relação ao O APH tem um histórico no Brasil e no mundo desde 

antigamente, visto a necessidade de um primeiro atendimento ás vítimas e 

principalmente aos feridos de guerras que naquela época usavam animais para o 

resgate de seus doentes. O aprimoramento dos atendimentos se fazia necessário, 

através da evolução vieram os veículos motorizados e a primeira ambulância para 

atendimentos no local do ocorrido (SILVA, 2010).  

O APH caracteriza-se por um serviço que presta atendimento á vítimas de 

traumas por acidentes automobilísticos, a pacientes com casos clínicos agudos ou 

graves. Caracteriza-se por ser um serviço de excelência que visa promover o cuidado 

e atendimento rápido as vítimas de acidentes de qualquer natureza (SILVA, 2010). 

Baseados na crescente demanda de atendimentos foram criadas no Brasil 

várias equipes de atendimento a população, sendo que alguns desses atendimentos 

eram realizados nas residências com participação de uma equipe especializada. A 

disponibilização do serviço móvel, seja básico ou avançado, é realizado através de 

ligações gratuitas, pelo 192, onde após o recebimento da chamada a central de 

regulação envia uma equipe até o local. A viabilização rápida desse primeiro 

atendimento reduz as chances de morbi/mortalidade entre suas vítimas (OLIVEIRA, 

2014).  

Nota-se, que com o passar do tempo à prioridade das equipes de atendimento 

pré-hospitalar continuam com a mesma intenção em seus serviços, ou seja, prestar 

um atendimento de qualidade com base na prevenção e na segurança para os 

mesmos e prestando cuidados adequados com suporte hospitalar definitivo, para 

melhores taxas de sobrevida de seus pacientes (SILVA, 2010).   
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O Ministério da Saúde determina que a formação do serviço móvel de 

urgência seja composta por enfermeiros, médicos, técnicos em enfermagem e 

condutores de emergência, assim as portarias n° 814, e n°2.048, especificam as 

ações características da equipe. O APH conduzido por uma equipe básica móvel ou 

avançado prevê a responsabilidade de que não importa a etiologia do trauma que foi 

causado ás vítimas, pois serão atendidos sem que haja danos secundários a sua 

sobrevida (DIAS et al, 2016).  

O conceito de atendimento e remoção de vítimas a um serviço definitivo ficou 

em evidência para as equipes do suporte básico de vida e para os médicos do suporte 

avançado, pois o primeiro atendimento às vítimas no local é primordial para sua 

recuperação. Sendo assim, se faz necessário ambulâncias bem equipadas junto a 

uma equipe bem treinada e profissionais atentos a situação. A equipe de atendimento 

pré-hospitalar, nada pode fazer diante de um doente clínico vítima de uma doença 

terminal, já para uma vítima de trauma, os profissionais atuantes em cena fazem a 

grande diferença entre o viver e o morrer (PHTLS; NAEMT,2016).  

Faz-se necessário que a equipe que prestará o primeiro atendimento ás 

vítimas, esteja bem preparada, pois a qualidade e a chances de sobrevida dos 

pacientes atendidos por eles dependem da sua eficiência em cena, o Ministério da 

Saúde adverte que ao menos a equipe de APH obtenha o mínimo de especialização 

possível para exercerem essa profissão, dentre eles destaca-se o equilíbrio mental e 

a capacidade atuar em cenas mantendo o autodomínio, e a capacidade de atuar frente 

a diversas situações mantendo total descrição dos fatos (OLIVEIRA, 2014).  

Com a necessidade de equipes especializadas e bem treinadas objetivou-se 

a incorporação do profissional enfermeiro dentro de um atendimento extra hospitalar, 

com base em uma organização de incentivo e apoio ás urgências, que foi copiado 

pelo exemplo francês, que elenca em sua formação profissional diversas 

características, sendo assim, o enfermeiro atua em prontidão com a equipe de 

socorristas, em diversas situações, com delimitação do ambiente e 

consequentemente com tempo hábil para o atendimento (DIAS et al, 2016). 

 Essas ocorrências representam a importância de escolhas e de agilidade no 

local, fundado por normas e procedimentos que exigem que a equipe tenha 

experiência e seja rápida na análise da cena, podendo assim intervir de maneira 

segura para seus pacientes (DIAS et al., 2016).  
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2.2 A enfermagem no contexto do atendimento pré-hospitalar: riscos e QTV 

 

 A equipe de enfermagem atuante fora do ambiente hospitalar, se vê diante 

de vários contratempos pertinentes a sua profissão, que são os riscos biológicos, 

químicos e físicos, há também prejuízos psíquicos devido a demanda do serviço. Vale 

salientar os vários danos psicossociais, por exercerem um trabalho de grande pressão 

e envolvimento os quais configuram altos níveis de estresse, ritmo acelerado, cargas 

horárias excessivas e um grande esforço físico e mental. A associação desses 

elementos leva ao desenvolvimento de inúmeros danos, entre eles danos psicológicos 

muitas vezes irreversíveis, tais como, a depressão, ansiedade, carga emocional 

pesada, entre outros (MOTA; OLIVEIRA,2019).   

Os profissionais da equipe de enfermagem enfrentam diversas dificuldades 

no exercício profissional, dentre elas a indefinição da carga horária de trabalho, 

ausência de piso salarial, riscos físicos, químicos e psicológicos que muitas vezes 

geram danos irreparáveis. A equipe de enfermagem está exposta a constante 

pressão, precisando agir com eficiência, assertividade, agilidade, diante do 

inesperado e incalculável (MOTA; OLIVEIRA,2019).   

Devido à grande pressão envolvida com esse serviço o profissional de APH 

pode acabar desencadeando uma série de problemas emocionais que afetam sua 

vida pessoal e profissional. Bem como, a grande exaustão física e emocional gera um 

emaranhado de sensações no profissional como um temível sentimento de culpa e 

ineficiência.  O mesmo se vê sem ânimo e prostrado frente à situação do seu cotidiano, 

pois perde todo seu entusiasmo no trabalho e passa a desacreditar no seu próprio 

desempenho profissional (BATISTA et al., 2019).  

Em contraponto com toda essa questão do adoecimento dos profissionais de 

enfermagem objetivou-se que os mesmos merecem receber uma melhor assistência 

e qualidade de vida no trabalho, pois quem cuida também precisa de cuidado, só 

assim a equipe que atua no pré-hospitalar poderá oferecer uma melhor assistência, 

ou seja, um atendimento mais humano a seus pacientes (BATISTA et al., 2019).   

Logo, é visto que aprimorar a qualidade de vida dos profissionais não é uma 

primazia dos empregadores, já que essa questão envolve diversos fatores, no que 

concerne uma melhor qualidade de vida no trabalho a esses profissionais seriam: 

remuneração adequada. Os mesmos se veem tendo que realizar jornada dupla de 

trabalho devido ao baixo salário que recebem um ambiente adequado para os 
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profissionais poderem ter seu horário de descanso, é necessário que haja um bom 

relacionamento entre as equipes entre outras questões como escalas de carga horária 

mais brandas (FARIAS; PONTE,2017).  

Seja um enfermeiro que atue no APH ou em ambiente hospitalar, esse 

profissional precisa de apoio e incentivo, merece ser valorizado no âmbito de sua 

profissão e necessita cada vez mais que sejam criadas políticas públicas que invistam 

na melhora da sua qualidade de vida (FARIAS; PONTE, 2017).  

Os enfermeiros que atuam nos serviços de urgência e emergência APH, são 

submetidos a diversos riscos, dentre eles, os riscos físicos da possibilidade da 

ocorrência de acidentes, riscos químicos pelo contato a fluidos químicos e riscos 

biológicos pelo contagio de doenças. Essa exposição pode interferir na qualidade de 

vida dos profissionais, podendo afetar o psicológico do mesmo, acarretando grandes 

danos e interferindo nas tarefas. Os profissionais de saúde enfrentam diversos 

problemas relacionados a sua profissão, são expostos a riscos físicos, químicos e 

biológicos que comprometem diretamente a saúde mental e qualidade de vida 

podendo acarretar danos psicossociais como ansiedade, depressão, síndrome do 

pânico e entre outros (MOTA, OLIVEIRA, 2019).  

Frente ao exposto, destaca-se que a QVT é essencial para a satisfação e 

desempenho do trabalhador, preservação da segurança do paciente e do trabalhador. 

Desse modo, autores afirmam que os profissionais de enfermagem com trabalho com 

alta exigência, com trabalho passivo, estresse laboral, maior demanda e atribuições 

no trabalho, além da insatisfação têm QVT prejudicado (TEIXEIRA et al., 2019). 

Vale destacar a criação e implementação de estratégias de melhoria das 

condições de trabalho e programas de atenção à saúde do trabalhador, para contribuir 

para a redução do estresse ocupacional e na QVT, e como consequência, teriam uma 

repercussão significante na redução do absenteísmo, rotatividade e melhorias da 

qualidade da assistência de enfermagem prestada aos pacientes (TEIXEIRA et al., 

2019). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

• Analisar as evidências cientificas que envolve a Qualidade de vida  no trabalho 

dos profissionais da equipe de enfermagem que atuam no APH.   

 

3.2 Objetivos específicos 

 

• Compreender como as atividades diárias do exercício profissional da equipe de 

enfermagem atuante no APH que interferem-na QVT; 

• Descrever os achados sobre QVT no cotidiano laboral da equipe de 

enfermagem do APH.  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Delineamento da pesquisa  

 

Trata-se de um estudo bibliográfico, no qual percorre variados caminhos para 

a produção de informações sobre determinada área, diante disso optou por esse tipo 

de método (HIRAI; RIBEIRO; FERRAZ, 2018). 

 

4.2 Coleta de Dados  

 

A busca aos artigos foi através da biblioteca Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências 

da Saúde (BIREME). Utilizou-se os descritores selecionados de acordo com o tema 

proposto, através dos descritores em Ciências da Saúde (DECS): “Qualidade de vida”, 

“Equipe de enfermagem” e “ Serviços Médicos de Emergência” combinados por meio 

do operador booleano “AND”.  

 

4.2.1 Critérios de Inclusão  

  

Os critérios de inclusão para as publicações analisadas foram assim definidos: 

artigos na íntegra, em qualquer idioma, publicados no período de 2016 a 2021 nas 

bases de dados especificadas.  

   

4.2.2 Critérios de Exclusão  

  

Já em relação aos critérios de exclusão, foram excluídos todo tipo de literatura 

cinzenta, manuais, protocolos, documentos ministeriais, dissertações, teses, artigos 

repetidos nas bases de dados e estudos que não tratavam da temática.   

 

4.3 Amostra do Estudo  

   

A amostra foi delimitada a partir da leitura dos títulos e resumos dos artigos 

encontrados os quais totalizaram 19 artigos que corresponderam ao tema da pesquisa 

e que se encaixaram nos critérios de inclusão, de forma proposital.  
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4.4 Aspectos éticos 

   

Em relação aos aspectos éticos o presente estudo por tratar-se de revisão 

bibliográfica, não foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

dispensando parecer do CEP.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A seguir encontra-se a quantidade de estudos encontrados em cada base de 

dados com a respectiva estratégia da busca: 

Quadro 1; Estratégias de buscas realizadas. 

Base de dados Estratégias de buscas Quantidade 

SCIELO Qualidade de vida AND Equipe de 

enfermagem AND Serviços Médicos de 

Emergência 

1 

BIREME Qualidade de vida AND Equipe de 

enfermagem AND Serviços Médicos de 

Emergência 

18 

Fonte: autor do trabalho (2021).  

 

Totalizou 19 estudos encontrados, nos qual um era duplicado, 15 foram 

excluídos após leitura do título e resumo e somente três respondiam o objetivo 

proposto. A seguir serão discutidos os estudos encontrados: 

Um estudo que objetivou avaliar a qualidade de vida da equipe de 

Enfermagem do atendimento pré-hospitalar no período de abril a junho de 2017, em 

um estudo quantitativo. Mostraram que houve piores domínios relacionados ao bem-

estar físico e material e as atividades sociais desses profissionais. Interferindo 

negativamente na qualidade de vida da equipe de enfermagem investigada (ARAÙJO 

et al., 2018). 

Outro estudo desenvolvido no noroeste do Paraná, que teve objetivo de 

descrever a concepção dos profissionais de enfermagem que atuam no Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência sobre qualidade de vida, percebeu que o que implica 

na qualidade de vida desses profissionais é a remuneração. Pois a partir da 

remuneração surgem preocupações, como condições de trabalho, família, lazer e 

alimentação (COSTA at al., 2017). 

Ressalta-se que quase metades dos enfermeiros não estão satisfeitos com a 

qualidade de suas vidas. Contudo, se mostraram bem fisicamente como 

psicologicamente. Também nas relações sociais, os enfermeiros ficaram satisfeitos, 

já em relação ao meio ambiente, demonstraram opiniões divididas entre satisfeitos e 
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insatisfeitos e enfatizaram os riscos que estão sujeitos nas ocorrências (FARIAS et 

al., 2017). 

Ainda, a qualidade do APH móvel de urgência tem sido considerada 

satisfatória e apropriada, contudo não tem atingido o padrão de excelência esperado, 

necessitando investimentos na melhoria da infraestrutura para garantir um 

atendimento qualificado (GARÇON; PUPULIM, 2017). 

Desse modo ocorreu um maior entendimento sobre a Qualidade de Vida da 

Enfermagem no APH, proporcionando que os profissionais, leitores e gestores 

desenvolvam maior conhecimento sobre o tema e que as instituições redobrem a 

atenção com a qualidade de vida dos seus funcionários, proporcionando aos mesmos 

melhorias em suas qualidade de vida no ambiente de trabalho, sendo assim 

encontraremos profissionais melhores e com seu bem-estar preservados garantindo 

que o serviço de APH seja sempre com qualidade e bem desempenhado. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste sentido, esse trabalho fez diversas contribuições para ciência: na 

produção de conhecimentos científicos; para a sociedade: possibilitando o 

desvelamento sobre a qualidade de vida dos profissionais de enfermagem do APH e 

para a prática de enfermagem, auxiliando uma atenção redobrada aos profissionais e 

visões básicas do dia-a-dia, embora falar sobre QVT não seja um aspecto muito 

abordado pelos empregadores, pois apenas desejam que o trabalho seja feito em 

qualquer circunstâncias, podemos analisar que após esse trabalho concluído 

verificamos a necessidade de que sejam feitos investimentos  na QVT do profissionais 

de APH, podemos destacar a melhoria no trabalho realizado, melhorias na saúde 

mental e física de cada profissional, pois essa área de APH  é uma grande geradora 

de estresse e carga emocional em seus profissionais. Mesmo sendo essa profissão 

tão estressante o profissional atuante nessa área atua com empenho e dedicação pelo 

que trabalho que exerce, pois muitas vezes o profissional da área de APH vai para as 

ocorrências sem saber qual situação irá encontrar e que tipo de cena a vítima será 

encontrada, sendo assim se faz necessária a abordagem sobre a QVT tendo em vista 

todo o ambiente em que o profissional de APH está inserido e levando em 

consideração toda a importância desse trabalho fora do âmbito hospitalar, pois o 

período entre o primeiro atendimento e a chegada ao hospital faz toda a diferença na 

sobrevida dos envolvidos em qualquer tipo de acidente ou qualquer situação que 

estejam precisando de um suporte básico de atendimento APH. 

Considero todas as atribuições na área da saúde de suma importância para 

todas as pessoas, porém destaco a importância do profissional atuante na área de 

APH que se desdobram para a realização de um trabalho bem feito e seguro para 

todos que estão a sua volta. 

Apesar de ter atingido o objetivo proposto, considerou como um fator limitante 

o método de escolha que apesar de levantar as evidências, restringe as bases 

selecionadas e o local de estudo. 
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